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ESPECIAL DA U. B. 1.1 réu pula do banco que lhe
_. _ destinaram gritando: <então1 errninada a sessao de não havia engano! Na es-

um juri, no interior do Es- 'fera do relogio estava visi
tado, o ladrão ouve, aten- velmente escrito: garantido
tamente, a leitura da sen-

por dois anos >.

tença: • Pelo roubo de um

relogio de ouro, o acusado.
Fulano de tal, é condenado
a 'lois anos de presidio».
Ao ouvir a sentença, o

Lelam sempre

«Correio do Sul;,

Com o desastre do avião I a ele, para que lhe seja re-I os substituirá? Não estou
Rel' ,

I V I
-

d ()I- -

de que inesperadamente re- compensado? Porque dele na altura de responder tal , at.va�ente peq.u�no e () uel e Ive'lr-a
sultou a morte do Dr.

Ali
e por ele e para ele, são interrogação, O que posso' admiram" d os ,q�de am a se

.

das as coi I'
. .

f ' A a miram as rap: as e com- Ih d d I di' L' ' I ' I dvaro Monteiro de Barros to as as COIsas, g orra pOIS a azer, porem, e com acerto,
I d

.

flizid '

j
ga ar amente as terras o tas, sem po er c amar, si- em U tima ana ise, tu O

Catão, fui novamente leva- ele eternamente. .:E', como é pedir que Deus presêrve � etas

eladas t

10 Ig� aS as colosso moscovita, resoTveram quer, cóntra tal imposição. nos leva a crer que o vas

uo, por expontanea e since-I se vê, o <clímax» dos hinos a vida do dr, Savio Sêco,
lin.voelos b as tropasd,e . \�- os famigerados beligerantes I Pobres coitad 's, nem ao to país das imensas estepes

ra emoção, a homenagear o de adoração e ao mesmo afim de que não sejam 10, pe o�, r�vos e I.SClp 1- soviéticos, pôr em pratica menos logram ser. compara- e do bolchevismo negativo
extinto, como' fiz quando, tempo de uma completa sub- maiores e mais difíceis os

nados exercitas do Reich
uma nova técnica, qual se- dos aos mercenários das e homicida, ainda não saíu

do passamento do grande rmssao ao Senhor! Talvez I problemas a serem solucio- Poucos, tambem, são os ja a de libertar os prisio- guerras de antanho. do seu primitivo estado de
Henrique Lage. Certsrnerí- não haja nisto uma

Verda-j
nados quanto a administra- que se deixam influenciar neiros poloneses, lá encon- Aqueles, - relata-nos a I selvageria, embora queira

te vou tambem dizer aqui: deira concordancia em todos ção das citadas empresas pelos prognósticos, puramen- trados, afim de que lutem História, - eram volunta- afivelar, ostensivamente, a

Carão, quando em vida, ig- os homens. Mas não óbs- sulinas. E que o seu es- te fantasticos, de uma pos- em suas fileiras, .ríos, lutavam a seu bel-pra- máscara da civilização.
notava minha existencia ta, absolutamente. E as- pirito console aos' corações sivel vitória russa, morrnen- Como se vê tal at'tude zer, pagos para isso. Esses,
nestemundo

..
Màs de ma- sim passou para o out�o la- dilacerados pela dôr de e:- te sabendo- se, como se sa- poderia ser tornada única-

- tr.iste con�ição, -:- são
n�ira alguma .e. isso obstac�- do da vida, o vulto mcon- posa, 'fIlhos, amigos e demais be, dos recursos de que lan- mente, está claro, pela na- .coagIdos e obrigados a lu:arlo para imp:dlr-me de di- fundível do dr. Alvaro Mon- parentes. E para o final çam mão os destemidos bol- ção atéia e cornunista.. á em pr�l dos seus

.

proprios
zer algo a cerca de sua n:_r- chevistas, afim de conti- qual se aliou a religiosa ln- algozes, Asa�endo, ainda, �as
sonalidade.. O DL

.

Carão

I nuar enfrentando, audacio- glaterra, com todo seu", espi- conseq���clas 9�e, sob o J_u-
�ra .o malar a.uxlltar do" samente. os valorosos solda-, rito democrático e decantadã- go �ovlet:lco, llJes. poderao
inolvidável Henrique Lage; I dos do Fuehrer. liberdade. advIr., .

e, por isso mesmo, o homem Dal, poder-se afirmar a (Transcrito d'<A Gazeta
talhado e de sólida cornpe-

I Malogradas todas às -ten- O mais triste, no entre- ineficiência e o minimo va- de Noticias», do Rio de J a-
tencia para ser o centro, em tativas de irripedi; o avanço I tanto, é a situação desses lar combativo desses, que neiro, de 20 de Agosto findo).
tôrno do qual deveriam gi- impetuoso das fôrças ale- milhares de infelizes, presos
rar os múltiplos negocias da mãs que vão conquistando I ás aduncas garras bolchevis,
poderosa Organização Lage.
de que. no Sul do Estado,
fazem parte integrante as

Companhias- - Docas de
Imbituba e a Brasileira Car
bonifera de Araranguá. Sem
a menor dúvida era ele a

figura impoluta para a qual
muitos brasileiros estavam

C:om as vistas voltadas, na

esperança de que Seria o
,.. homem capaz de preencher

1; grande lacuna deixada pe
lo bravo e glorioso lidador
- Henrique Lage. Entre
tanto, j á tão cêdo, partiu
para o mundo da elernida-I
de! Sim� Quando se peno
sa na utilidade e preserva
ção da vida de um homem
cerno Catão (e o abalizado
médico dr. Paulo Carneiro
em seu telegrama de pe,a
mes a D. Zlta, dizia: ·Ca
tão precizava viver aindal,')
ê q ...e vem a morte e no·lo
arrebata dês te mundC). Fi
camos tristes, desapontados
e quasi sem compreender
Não fui o unico a pensar
assim. Creio, mesmo, que
todo ser humano fica como

que num labirinto de inéom
preensão e surpresa, ante

uma dolorosa tragedia como

�ssa, E para de-I e sair,
eXiste possivelmente um

meio: corrêr para os altos
desígnios da revelação de
Deus! Como é confortador
ouvir a VOZ do Apostolo
São Paulo, na sua Epistola
aos Romanos: II: 33 a 36,
Ali, ele assim se expressa:
«O' profundidaje das rique
ZaS, tanto de sabedoria, co

mo da ciência de Deusl
Quão insOndaveis são os

seus juizos, e quão inexcru
taveis os seus caminhos!
Porque, quem' compreendeu
o intento do Senhor? ou

quem foi o seu conselheiro?
Ou quem lhe deu primeiro

nada têm a ver cem a guer
ra da Russia.

Ressalta, portanto, assim,
a grandeza da . campanha
que a Europa, tendo á fren
te a Alemanha, está ernpre
endendo para livrar o Mun ..

do desse flagelo d.i huma
nidade.

Em homenagem á data
natalicia do Interventor Ne
rêu Ramos e -atendendo �os
serviços prestados pelo mes

mo á Instrução Publica, o

prefeito Gíocondo Tasso fez
inaugurar o retrato de sua

excia. em todas as escolas
do Município. Com referen
cia ao Jato, foram trocados
os seguintes telegramas:

-

. DrInterventor ..

. Partindo do Rio a 12, che- Henrique: Lage e Alvaro

E ga hoje a Tubarão o.notavel Catão, ultimamente desapa-

SCO engenheiro dr. Ernani de recidos, são duas perdasirre-

Bitencourt Cotrim, ex- con- paráveis para o nosso Esta
sultor técnico do Ministério do, que lhes deve enormes
da Viação, acatado professor beneficios. O dr. Ernani Co
,da Escola Politécnica do trirn, entretando, além de
Riode Janeiro e um dos ser um dos maiores, mais
rr ais operosos e dedicados intimas e dedicados amigos

Vossencia, como comemora- diretores da Organização dos dois saudosos brasileiros
ção desta data e hornena- Lage.· mortos, tem por Santa Cata
gerrl' Vossencia pelos revelan- O' dr � E!rna�i Cotri�� que

rina os mesmos afetos, que
te serviços prestado Educa-

esteve recentemente na Ame- tão entranhadamente lhe de
ção Pública seu Governo. rica do Norte, numa impor- dicaram aqueles. preclaros
Atenciosas saudações. Cio-

tante comissão que lhe for patricios.
c�ndo Tasso Prefeito Muni- inspirada _ pelo inolvidavel e Laguna receberá, igual.
cipal benemerito brasileiro Henri- mente, a visita do distinto

-- FLORIANOPOLIS I
que Lage, tem releval)tes professor da PoUtéoni�a,

Palacio - IOde Set·embro serviços prestados a Santa I portador de um. nome so?e.
de 1941. Prefeito Giocondo Catarina, sua terra natal, Jament� conhecld9 n_os meios

Tasso. Laguna. Agradeço- especialmente á zona sul- cultl;lrals .do Brasil:
lhe muito c')rdialmente a estado,- onde foi diretor da E, pOIS, som praz�r .que
homenagens que me fora'11 E. F. Teresa Cristim, du- apresentamos ao

. dlstl�to
prestadas por essa Prefeitu rante vários meses, prof�ssor dr. Err:am Cot'�lm.
ra no dia do meu aniversa· efUSivas saudaçoes e boas-
rio. Cordiais sau::laçõ�s Ne- Espirito- culto e penetran vindas, com votos, de feliz
reu Ramos, Interventor, te, muito afeito ás questões permanencia no sul-catari

do carvão e da siderurgia nense..
nacio,,�I, havendo acampa·
nhado, pasw a passo, no

e;",=:::::::::"1::=:=,,=::::�'e==55:'"3j433:::a;�::_"'�:I!

decorrer de um quarto de Lançararâ paraquellisfas
século, a trajetória magnifi- da terra para o ar!
ca desse incomparavel e pa-
triotico reàlizáçior que foi O órgão do Departamen",
Henrique Lage, é o dr. Erna- to de Marcas e Patentes dosJànelro e atual redator-d�e- Cni otrim um dos mais ze- Estado.s Unidos, relo'ela quefe do «Correio do Sul>. Ao losos continuadores das tra- foi registrado um novo dis·jovem jornalista, enviamos dições de trabalho, capaci- potisivo para lançar para-nossas felicitações pelo êxito dade e benerilerencia públi- quedistas da terra para (j

que vem alcançando na im-
ca, que'consagraram, 'no Bra- ar. O aparelho está destina

prensa da capital da ReeL!- si!, o nome-- e a vida provei- do ao adestramento de_ tro-
blica. . tosa do grande indu' trial. I pas parãquedi5tas.

Ernani Cotrim-o retrato do
Nerêu Ramos nas

I las Municipais

- LAGUNA, 3 de Setem
brq de 1941. Exmo. Sr. In
terventor Nereu Ramús. Fio
rianopolis. Tenh::> grato pra-
zer comunicar inat.:guração
realizada hoje, todas esc'o
Ias municipais, fotografià

Oliveira
t' d B c'� c \ d t dI) b' d'

. - ,... • - • ,elro .

e arras ata0. om es e qua ro ugu re, Irei:
I .

essa consumação, digo sem Lá ao longe, na fria lápide

V I
·

dnenhum medo de errar: do túmulo onde repousam O D'81 e(Estão de luto no Sul do os restos mortais de quem
-

Estado, sem falar nas ou- soube ser bom esposo, amo-,
.

tras muitas. empr€sas espa· raso pai e fiel amigo, escre
Ihadas por esse Brasil afo- ver-se-á, em letras de ouro,
ra, as duas Companhias a o nome do inesquecivel Ca
que acima me referL De tão, �cuja vida foi um eXem

fato, todo esse cOl'ljunto p!o de operosidade e traba
muito veiu a' sentir - le- lho, em beneficio da amada
vandg-se em canta õs dois terra quo:' lhe s_s;rviu de ber-
enormes revezes sofridos ÇQ, a terra do Brasil!
num lap-so de tempo: On-

d Fica pois, aqui, a minhatem a morte o incompa· humilde homenag1:!m póstu- ��lOOOOj\;;u...J'W'I":<);o:íl.""Q�I::i);;i)O::;i��jOOO;jQQ","",�1;;;:)Qmravel Lage e hoi·e a do emi-
nente Catão. Em. outras

palavras: Ontem a do mes

tre e hoje a do discipulo.
Agora, naturalmente, se le,
vantará a pergunta: Quem

ma ao pranteado marta.

Laguna,3·9-941.
_

IAPALAVM!:��ll��a;:����� :aa L��l��a.l
�-�� "Somos

Ontem Para Churchill

«A Gazeta de NotiCias:. e

o «Meio Dia», -brilhantes
Jiarios cariocas, têm publi
cado, C:om regularidade, arti
gos e crêlnica escritos pelo
sr. Volnei de Oliveira, estu

dante de Direito no Rio de

D IL

Onde as conveniencias valem
•

maIS que as idéias

uma nação . pacít�ca e o

nosso maior empenho consiste
em permanecer afastados das ter ..

�ontingencias da guerra

o Que Era o Bolchevismo
• o·

I pôr, que, sOAb os aplausos rIveISdo 'povo mgles, declarou no'

dia 16 de Julho, na Camara

esplfltos á aceita;ão da dos Comuns' Foi o ,seguinte o discurso firme dispClsição de imitá-los I te convencionais assumem,
nossa doutrina _ dizem «O «pacto. anglo·soviética pronunciado no dia 7, Relo se as circunstancias assim o hoje, o carater amplo e su

éles - toda clas�e' de via- é naturatmente uma aliança presidente Getúlio Vargas, exigirem gestivo de verdadeiras con·

lencias sangrentas, desde o
e o povo soviético esiá agora na Hora da Independencia, Vejo com grande alegria sagraç.ões coletivas

...
Todas

levantamento em massa, até aliado .conosco». no Estadia do Vasco da tão vi�oroso renascimento I p�rtlclpam do regozIJo n�-
o assassinato individual, te- Não ha neGessidade de Gama: da conciência nacional. O c�ona1. Em todos os espi-
rá que ser adotado sem

se ocupar espaço ·com co- <Brasileiros:
.

.

povo brasileiro, de norte a I
Tltos bem formados. trans-

medida e sem arrependi- mentarios. Conforta ú cor:ação de sul, em todos os quadrantes, par�ce o orgulho d(;: seI bra-
menta'. Ha muita eloquencia na

quantos n3sceram ou vivem nas mais distantes cidades,

I
stlelro e tr�balhar pelo pro�

«A fé e' a meta do comu- transcrição, nesta fecunda e hospitaleira nos povoados mais longin- gresso com um,
.

nismo foram escritas com _aa .. a terra apreciar, em dia· ço- quos, reverencia a memoria Felizmente não chegou O
sangue na história de vá- ma este, o entusiasmo viril dos seus pro-homens, mobi- mom nto de por á prova as
rios grandes povos>.

R_ECIBOS
DE ALUGUEL DE CASA, do nosso povo, vê·lo inte- lizado, unido e prunto a tu- nossas reservas de energiaTudo isso que os leitores em blocos com canhoto g�ado nas demonstraçõ�s de do .empreender pelo �ngran- moral e ação patriotica.leram acima foi escrito pelo picotado papel de linho jubilo civico da mocidada e declmento da Patna. As

A' d d .

estadista britanico sr chur-I '

'

dos nossos soldados, aplal!l- festividades que outrora ti- ln a gozamos e tranqul�
chill, o mesmissima sr. supenor, vende-se no dindo-os e rememorando os nham o cunho formalística <

Ghurchill, s'em tirar nem COR���� �º SUL �$ ,��itQI aos q05$OS heróis, na da$ Qomem9raç<k) puramen- (Cqnc(ue 11c:t 2�, páginq)

Depõe Churchill, o· todo Ipoderoso primeiro ministro
britanico, cujos discursos
aparecem nas folhas com

sou a si mesma do seio da
tantas expressões pouco pro- humanidade, afia a sua es
tocolares: pada aguardàndo a hora pa-c O bolche vismo não é

ra a expansão de sua poli-uma politica - é uma
.

en- tica de adio e morte».fermidade, Não é uma .A própaganda pacifistacrença - é uma epedimia', serve de máscara para 'os«O comunismo não é uma bolchevistas, para ocultardoutrina mundial - é um sentimentos de adio como
plano de guerra». jamais foram manifestadas

Nós outros não podemos entre os homens».
firmar tratados com 05 bol- .Stalin e seus cumplices
chevistas, Temos que fa- são uma corja de criminosos
Zer diferença entre justiça 'e comunistas, mais inferiores
inju;tiÇa, entre honra e trái- que os anim2is ferozes':..
�ã�, entre progresso e anar-j «quando o tempo chegar,
'lUla', isto e, quando a no!'sa pro-

�A R�lssja, que se' expu!. I pa�Einda tiver preparado os

(Do Correspondente da U. B. lo na

Argentina)
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2 CORREIO DO SUL 14 de Setembro de 1941

I Correspondência de Tubarão
7 de Setembro na Guarda I J oaquina Amaral: t_omou par-I 'está eJaborand� o projeto

O di d P
,

f'
te ativa nas festividades, de reforma, que dado a

'e l
-

dI'" ) d 'A I f
'

I ilid d d I
la a atria OI come- •

tencí a�
,

\. onc usai# a a. pag!na esgraças e tristezas vem en rentar as piores even
.

tranqui I a e os ares,' a morado condignamente na Pediu exoneração do car- ctompedencla o au�or, mui-
causando á humanidade, tualidades. E' preciso ma.i-

i
ordem do trabalho, o cons- Estancia Hidra-mineral da go de secretario munlcl-

o se e�e. espera�.
Somos uma nação pacifi- ter �lertados os esplrLt�s, é

I t:_nte esforço para progredir Guarda. O 10. tenente dr. pai o sr. Francisco Càrlos
A _atl�ldade Inca?savel

ca e o nosso maior empenho preciso que o patnotismo nao sejam perturbados. EII's"o d C B R"g".s
do sr. LUIZ Francalaci, mais

I
.

E I d
tar i e amargo ranco ..

.

-

f
.

consiste em permanecer afas- exa te o? nossos sentimen- stas pa avras e con- organi o ,

.

f
uma vez OI coroada de

d d I d fi d f' di
.

id
IZ U um programa or- , ", btados as terríveis contin- tos e a iscip ina as nos- lança e e irmeza mgt as midav I f

.

.ado â No dia 4 do andante, pe- exito, pOIS, em reve tere-
,

d
.

N- d sas atividades se torne cada !3l'1
.

.
.

. e , que OI executa o a
d d INCO 'f'

'

gencias a guerra. ao e- aos rasr eiras creio ,que 'risca, agradando sobre-ma- iu exoneração e secretario mo� o ,magnl icamen-
mos nem alimentamos mo- vez mais estreita e mais tambem podem ser OUVidas neira a q a t S 't' ' Municipal, o sr. Francisco te Instalado em predio pro-

d d f, S" I demai
, _ uno [veram o - .

tivos para vin itas ou esa- irrne. o assim estaremos' pe os emais povos irmaos
p de isti I Carlos Regis, que vinha ocu- pno.

gravas de outras povos. em condições de mobilizar, da América. A união na-
razer

_

assis Ir aque as co-
panda este cargo ha seis anos,

N d' I
'

1 / .

d mernoraçoes.
ão po emas, porem, pre- a qua quer momento, os clona e uma premissa . a F'

.

t 'oito meses e tres dias.
O panorama da vida de ver como se desenvolverão os nossos recursos materiais e união continental. Para que ma:

OI o seguin e o progra-
Francisco Carlos que é so-

outras nações, em outros acontecimentos, em que con- valores morais a serviço da possamos guardar o nosso licitador, trabalhando ativa-
continentes, 6, entretanto, dições seremos chamados a propria defesa ou em função estilo de vida, as caracteris- 1'. Parte _ Manhã mente no fôro local, dedicár-
diferente e confrangedor. participar dos mesmos e dos nossos compromissos na ticas profundas herdadas dos se-á, de ora a vante, aos seus

O povo e o Cave o d B a h' b d
.

f I) _ Hasteamento da Ban-
rn o r - qual I) quin ão de esforço o ra e cooperação pan-, nossos malares, a arma es- afazeres profissionals.

'I tA bid dif '1 I d I de ira Nacional
SI em sa I o, na I ICI que exigirá de nós a _ refór- americana. . sencia a nossa civi ização, Em carta escrita por aque-
emer encia t v

'

I
. - ' .'

b 2) _ Hino Nacional Bra-
ge I

_
que. a ra essa- ma via enta do mundo civi- impoe-se suprrmrr as possi i·

. . le senhor ao prefeito, e pu-
mas, conservar a equanimi- lizado. O imperativo da urnao lidades de querela, apagar

sileiro por todos os presen- blicada no jornal local, ter-
d d· d

.

nacional continua sendo a
-

.

d tes
a e, guar ar-se serenarnen- Não nos façamos, pai

os ressentimentos e esfa- .

mina o sr. Regis: <Criei um
te, evitar os perigosos cho- consequencia, ilusões otirnis-

nossa palavra de ordem.
ze,r.os receios impropri.0s de I 3) _ Saudação � Bande�- grande amor ao serviço nessa

Não há, na conjunta difícil h ra pelo aluno Lei NaSCI
d f t t t

vizin os que se estimam. '.
-

Prefel·tur". I:-.Ja mais de umques e orças que an as as,' e preparemo-nos para ,da nossa época, lugar para A
'

d menta
� j

s nossas armas nunca

e-I' 'ario que precisava pedir exo-

•_I!I!I I!D!1S!1!I'Ji1ilIII!!iI!Ii_!filI�!l1iiiI_L'iiE!U
as salvações individuais, pa- verão voltar-se contra ir- 4) _ Desfile dos alunos .

.

d I• t* ii!Mi\§ 9* % IM! AA%iPWmlfflTf'B
ra os privilégios de poucos, d Es 1

.

I d E r d I neração, motiva a pe os

mãos; a preparação bélica a cO,a 1:0 a. a s a ua,
meus afazeres profissionais

����������������������_ para as vantagens de gru- dos povos af!lericanos é de-I sob a .dlreçao da educadora
Na-o o fiz. E, creia-me,

pos ou facções. Os in teres- f'
. [oaquina do Amaral

ensiva e, propriamente, não .

.
.

SI' o faço a g o r a, é
ses da coletividade sobre- / N

-

Ponto de Automóveis pertence somente a ação z-. Partei-e- Tarde com grande·pe.sar. A atitu-
põem-se aos interesses pes- d tque a e em _ perrence.. . de de chefe que V. Excia. vem
soais. Quando existe .8. 'imi- a todos e constitue o arse- 5) _ Hino á, Bandeira, mantendo, é destas que ca-

ADALBERTO ROSA
nencia de perigo, não é pos- nal do Continente Não es- dPelols alunos da Escola Esta-

.tiva o 'funcionaria e prende
sivel, atender reinvidicaçõe,s tá no espirito, como não ua . '

F d
t I di'

,ao serviço. azen o votos

p,ar lC� ares n�m a ml.t�r está' na linha politica da 6) _ Saudação a Ban-
m administração pro-

•

sltuaçses excepcionars �dlf,l- América, agredir nenhum deira pelo prof. Joaquim da for
u aempreendedora" fir

cadas a. �usta do sacnfl_:lo povo ou violar o .dírelto de Costa Arantes. :o��: amigo e admi;ador.
da_ maIOrIa da populaça� outrem, ,O,que existe, en.

�ao de.vemos esquecer a l�- tretEjnto, arraigado' no co.
3', Parte _ Noite - (ass.) Francisco Carlos

çao recente dos a 'ontecI
' Regip ..(; .- ração de todos, dEIS praias Sessão Civica no Ho�el Ainda não foi escolhido o

mentos - ou se salvam to- 00 Atlantico_.ás do Pacif co, Sandrini

I
novo secretario municip'al.dos ou perecem todos. é o sentimento de inviola-

A Nação .compreende. e bilidade do patrimonio con- 7) _ Abertura da sessão Festa 'da primavera
apJa)..lde a atitude mantida tinental� Qualquer agres-

e composição da mesa, wb" .

ate agora pelo Go�er- são, venha de onde vier, há a presidencia do l°, Tenen- O simpático <29 de Ju-
�iiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiii_iiiiiiiii iiiiiiiiii;;;;;;;;; ;;;,;;;;;;__�iiii,_ no. A mesma serenlda- de encontrar.nos formando te Elisiario de Camargo nho., vai realizar em seu

.de deve ser observada da- o bloco mais' numeroso de Branco, salão de danças, no dia 20

____IiBIiIll'.=rlllfililln'Ii!l'iIl_illlil!J_!iõ!fill!'l\ii!i;iIIIIIIi!llIii+f&%!BI!!#IZ5IIiíSiIlW:fiiM*tImiíl-IB'iliIiillliMlMIiiIiB_ qu.i por ?i.a?te,· n,esta verda- nacionalid�de .que jà consti- . 8) - Hino Nacional Bra- do fluente, uma suntuosa,

delra vlgtlla de armas a 'í:uiu uma aliança defensiva. sdelro, por ,todos os presen- FESTA DA PRIMAVERA,
que se submetem os povos Brasileiros:

'

'teso ,
com a solene coroação

que querem sobreviver Ii- _ A presença das brilhantes 9) _ A Patria e � Esco- da. Rainha, senhorinha Ro

vres e soberanos. Tudo em- delegações de povo, vizinhos l�, pelo prof. Joaquim da sa Cargnin um dos mais

penharemos para que a e: as mensagens calorosas Costa Arantes. gra;:iosos �romos da' nossa
.

I recebidas de todãs as Na- 'I?) � Sete de Setembro: mocidade atual.

�����������

I
ções deste hemderio de- Reclt,atlvo pelos alu.nos �el A ornamentação do Clube COroação da rainha do
monstram uma perfeita com. NaSCimento e Ernanl Ghlzl. 2-9 de Junho está sendo feita Hercilió Luz F. C.

/

VENDE-SE - .Um� casa preensão dos nessas' objeti- II) _ O soldado, pelo a capricho e o grandioso
O «Correio ds Manhã" I abúsiva retenção, por ,parte �erArea, ?de mJ�radpla, s:tuada vos de progresso e da since- aluno Silvio Concer. baile p�etende «�bafap. Está sendo esperada, com

do Rio, em uma interessan- de comerciantes deshonestos, a ven� a oao .essoa, no ridade da. nossa conduta po- 12) _ A Peltria, pelo aluo Será uma festa de requin- vivo entusiasmJ, a grandio-
te reportagem retrospectiva, de certos gênero�, diz ser �agalhaes, desta cldad�, as· litica.

. no Aceoli Freitas. te, de beleza, de luzes que sa festa da coroação da

mostra, jogando com núme�' corifortante 1! declaração ca- soalhada, forrada e envldra- 13) - Lição Infantil, pelo nos ficará na ·memoria por rainha do Húci"o Luz F. c.,
ros que repres�ntam argu- tegórica feita pelo presiden- çada, contendo un:!ª- porta e

As repre,entações da Ar- aluno Edgar Nunes. muito tempo. tri-campeão da A. E. S. c.,
.

d" d C D c quatro l' anelas na f ente e gentina e do Paragu'ai
-

- a 14) O A A I I 'que se realizará no amplomentos Ifrespon IvelS, que a t� a omissão de el·esa r , .,

h f" I
_ vovo, pe o a uno O n"vo pred.·o d'o # Inco.

d'd R' d J dEN' o respectivo terreno. Essa pnmelra c e lada pe u seu Ernanl' Ghl'ZI',
li � salão de danças do aristo-

custo a VI. a no la e a- a canomia acionaI, de
d d ilustre ministro da Guerra e Cl

"

neiro, de 1912 a 1940, apre- que os estoques existentes e proprie a e pertence .aos 15) - Rio Grande e Sta. O Bgnco Industria e Co- cratico «, ube 7 de Julho»
senta um encarecimento de retidos serão, a partir de herdeiros de Julio Bergler. ambas traZendo o escol da Catarina, pelos alunos Aceo· mercio de Santa Catarina 03 afeiçôados do clube do

3t..3 M
•

.

d
suà fúventude militar I F MIM Salím estão trabalhando atl'-

_, If). A reportagem a- agora, entregues ao consumo Informações nesta reda- mostram, ainda, a edifican-
i rei tas e anue arti· acab3. de adquirir, por inter-

quele matutino, falando na «de qualquer maneira».'
.

- nho media do ativo gerente desta vamente na magnifica orna-
çao. te confraternização das nos- 16') P 1 1" 1 L mentação do predio.

sas armas.
_ a estra a uSlva a filia, sr. uiz Francalaci, o

�)=:il=3;.U_U:�ji;;jC�CQQQQQQQWQ\;;;jQ"'""iU�Q� data· pelo, l°. t.:nente dr. prédio onde se acha funcio- A rainha, senhorinha Eu-
Neste glorioso sete de se- -lisiario de Camargo Bran- nando o Café Gloria, de pro- nice Balsini, fino ornamento

tembro, cheio de vibração co. priedade da familia José da nossa melhor «éliú�», será
civica, concito o povo brasi. Martins. coroada no dia 13 do car-

I 17) - Hino Nacional, la
eira a continuar diSCiplina- estrofe. .

Custou ao Inca 30 contos rente, com todas as soleni·
do 6 coeso, laborioso e con- da de reis. dades e requintes.
f 18) - Derreamento P diante, porque, mesmo atra- Bandeira, A situação do imovel é mag- reten e eSla festa dos
vés dos r-iscos e comprova- nifica, estando situado na hercHistas, cabafap,
ções, saberemos manter bem 4A• Parte - Noite parte comercial da cidade Tubarão, em 9 de Setem.
alta e inviolavel á dfgníde. e na confluencia das ruas

bro de 1941,
de da Patria�, 19) - Baile no Hotel San- São Manuel e Laura Muller.drini. O BanCai ao contrário doA escola estadual da Guar-

d'd que todos pensam, não le-
al regi a pela professora vantará um pt'edlo de três

.

... . .'. andares, mais fará uma re-

SAPATOS SUJOS? I fo�ma completa �o edificio
,

_ .
eXistente, construmdo a par�Procure, eotao, nesta CI- te não edificada.

dade, a «Engraxataria Bri- O sr. Walter Zumblick
Ihante�, do Marcos.'

lidade para trabalhar e pro
·duzir e, neste centésimo dé
cimo nono aniversario do
grito do Ipiranga, a familia
brasileira pode reunir-se e

celebrar a data magna da
nacionalidade sem lutos e

sem lágrimas.

As limousines nrs, 503 e 505 do sr,

ADALBERTO R9SA fazem, agora, o

seu ponto no jardim Calheiros da Gra

ça, nas proximidades da Matriz. Essas.

limousines, modernas e bem equipa
das Chevrolet e' Hudson, atendem a

qualquer chamado pelo telefone 71

Serão entregues ao

de ..
, "qual

maneira"

•

comerCIO

quer

Movimento de ruerc�-d'orias pelos
porto� de Lagu,na ,e -Imbituba,

em Agosto de 1941.
LÁGU�Á

QUILOS
9)9.841
235.219

1.303,018
14.443.981
1.097.390

VALOR

2.057:428$000
45:7:501$000

�26:907$OOO
3:831:415$000
203 :632$000

tmportaçâo por grande cabotager'i1
Importação por pequena cabotagem

_

. EXjJortaç;ão para o Exterior"
Exportação por grande cabotagem
Exportação por pequena cabotagem

_ Exportação de Carvão

Para o Exterior 1.000.000
Por grande eabotagem 13,000.000
Por pequena cabotage.m 1.075.000

36 (trinta e seiS) navios entrados, com 12.258 toneladas de registro.

Importação por grande cabotagem
Importação por pequena cabotagem
Exportação por grande cabotagem

Exportação de Carvão I

Por grande cabotagem 5.820.000

18 (dezoito) navios entrados, com 14.446 tonéladas de registro.

793.789 7.172 :030$000

7.797.479 1.441:191 $009

. Exportação de Carvão em Agosto
de 1·940 e 1941

J)()J' I:ste J)()rt() e Irnbituba
.

. '.

AGOSTO 1940 IMBITUBA
LAGUNA

7.980.000
1.977.000

IMBITUBA
LAGUNA

AGOSTO 1941
.

5,820.000
• 15 075.000

•

Falecimentos

Após sérios padecimentos,
acaba de falecer o sr. Anto
nio Pedro Gonçalves, antigo
açougueiro nesta cidade e

pessôa de muitas amizades.
.

- Faleceu no bairro de
Oficinas, a sra. Izabel .J ere
mias.
_ A: rua 15 de Novembro,

faleceu; no dia 9 dêste a

veneranda senhora d. Con-'
ceição Rosíck Maignac .

Enferm.os

Inspirando sérios cuidados,
acham-se enfermos os se

nhores Angelo Grassi e a se

nhora Altàír· Faraco Mar
gheti.

Café Regina

Após os serviços de com

pleta remodelação, nos mol
des das exigimcias do Centro
de Saúde local; reabriu suas

portas o Café Regina, á
Praça-Centena rio.
A nova instalação causou

ótima impressão a todos, pela
elegancia e o confôrto que
oferece. Em breve deverá
ch gar a maior maquina
f rigorifica que será iPlstalada
no E5tado, que custôu 64
contos de réis. A parte do
restaurante, tem como chefe
um dos afamados cozinhe'iros
do não menos afamado ,Bar
Estrela' de Florianopolis�'

(Do Correspondente)
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,FORrt.OS E ASSOALHOS ti ...

PO PAUL.ISTA, TIjOLOS;·
TELHAS É AREIA

Fernando Genovez
Tubarão - Caixa postal, 7
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Na past!:J. da Agricultura, de 15 de junho de 1940,
foi assinado o' decreta re- par� pes-:juisar jazidas de

vogando a autorização ou- arenito betuminoso em ter

t�rgãda �a Companhia. I ta:1 renas de Bom Retiro, 'no Eg

tlg, pelo decreto I'}. 5',916, tado de Santa Cararina,

I
'" Oi, '"

i

fi Panificadora e Confeitaria

c
Transcorreram impOnen-j vra o/jovem Antonio Roxo

tes as comemorações do dia Filho, quinto-anista do Gi
da Ind�pendencia, em Lagu- násio Lagunense' e o sr.

I n.a. _Tiro de G�erra, "Ass?- Antonio Barreto, presidente
claçao de Escot,elros-, GmaslO da Associação de Escoteir03
Lag�nense, Coleglo Stela da Laguna. Disseram ambos
Mans, �rupos Escolares e da signficativa comemora
escolas Iso.ladas: caprich�sa- ção referente á data magna
mente umformlza:los:, flze- da nossa nacionalidade. Após
ram uma concentraçao na as cerimonias foi organizada
praça da Banàeira. Nesse d

'

local foi hasteada a flámuJa u�a gran e passeata, prece-,
n'acional pelo representan-

dlda pelas bandas musicais,
te da sr. Prefeito, Em se- percorrendo as' principais
guida fizeram uso da pala- ruas da cidade.

A V i § a
á sua distinta freguesia que diariamente apre
sentará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães' como: Alemão', Suíço, Saca
dura, Mitho, Pão de Ouro, Provença e Fran�

cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas. dôces: Brasil com Creme, Côco, Açuear
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha -

Todos os domingos, á tarde, faremos
.

o pão Rosêta
'

Biscoitos e Bolachas
.

dos mais variados tipos
. ,

.

Aceitam-se encomendas de qualquerdosarti
go� acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio

O p�o Alemão ê !orneado duas vezes' ao dia

Rua' Conselheiro ]eronin1o

'XXXXXlCx::nXXXXXXXXXIXXXXXXXXIXXXZXXXXXXXXX,VI
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Revogando uma autorização

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. , CORREIO DO SUL, 14 de Setembro de 1941

�a����!!e�te!!��u!�ue,"O destino do Brasil está
tusiasmo na Escola Estadual Garota', por Maria Lourdes
dessa localidade, regida pe- de Sousa; Escola, por Te- d f

país como os Estados Uni-

Ia Professora Tomasia Car- resa Oliveira; «Seu .Maroti- 'O'S pr-e e.l- tos m'
_

·u n I�C:pa ,- s ,,'
dos, a Inglaterra ou o Japão.

doso de Souza, auxiliada nho», por Avelino Martins I
O povo brasileiro precisa

pela Professora Corina Bar- e Maria Teresa. «Rosa-
ser um povo como o ameri-

bosa Cabral os festejos co- Branca», por Teresa Oli- cano, o inglês, 'o alemão ou

memorativas a grande data veira; «Beijo-Roubado>, por 6 000 000 de· b ·1'
iii' '1 Brasil inteiro cêrca de ....... ,

o japonês, O povo brasilei-

de «7 de
. Setembro.> que Eliza Martins, Edite Oliveira. •

.

crlanças raSI eIraS 8.400000 menores de 17 a 14 ro precisa ser um povó cul-

constou do seguinte: e José Medeiros: «Violetas», r 'anos, Como ha matriculados to e sadio. Temos um terrí-

1 a. parte - Hasteamento por Elza Fernandes; Pla- I ' talvez menos de tres mi� torio do tamanho da' Euro-

da bandeira, sendo cantado que ... Plaque ... Plaque, por sem esco as . lhões de menores': temo, pa inteira e quasi inteiro

o <Hino Nacional.> Prele- Margarida Silva; «Meu Coe.
, _ o

assim um total mais ou me- por cultivar e .explorar. E'

cões sobre a data pela prof. lhinho », por Manuel Santos; 0. problema. do, �ras.d Mal"lu Vlnt() .ferva nos de 6.000000 de meno- porque temos Uma popula-
Regente. «Salve Ipíranga s por Anto- consl.ste em abrir a inteli- '

: _

. res brasileiros sem escolas. ção inteira ou quasi inteira.

,2a .pa�te: _ Desfile p�las n�o da Silva; «�also Valen- gen�I� de todos os no�sos ?rasi�eira precisa levantar 11ivas. Para que êle melhore E' isso resultado de que te, de roceiros,. de matutos: ta-

pnncrpais ruas da loca lida- tac », por José Medeiros; I patrrcios, para �od,os ?s fIOS, IIme?Iata�ente todo um de metodos de produção é mos atraz de nós na histo barêus, jagunços e gauchos,
de, interpretando canções pa- «Patriotismo», por Manuel �m crear �o P�lS mteiro um conjunto de instituições, I preciso crear no país inteiro ria esses mesmos quatro sé, a maior parte iletrada, e por-
trioticas, seguindo até a re- Luciano; <Maneco e Suza- IlJterca:nblo ativode todos os visando o alevantamento do I um ambiente em que todos culos de passado iberico, tanto totalmente ignorante.
sidehcia do sr. Intendente na», por Ana da Silva-e l o- con.h��Ime�tos uteis, de todas conjunto inteiro da nacio- queiram aprender, melh irar como todos os países da A- I No entanto, conservando

Distrital, Nestor Leopoldo sé Medeiros; <No pomar>, as Id�Ias visando a melhona nalídade. Por intermedio dos e empregar processos moder- merica Latina,03 quais, com a mesma alma brasileira,
de Aguiar; Conferencia so- por Enedina Fernandes; «Os d,a' .vlda par� tcdos os bra- filhos que frequentarem as nos de

.

produção e cultura exceção da Argentina e Uru todos os nossos patricios
bre a data. desamparados» por Eledina sileiros. P.recIsamos ser um escolas levaremos ao espirita da terra, Para tanto é preci- guai, se encontrarn :

na precisam agora ter um cére-

Grande numeras
_

de de- de Sousa. Efetuou-se o en- pov� mteiro
.

forte como
_

o dos pais as novas idéias de so que todos saibam ler e es- I mesma situação nossa. E bro moderno, aprendendo a

clamações. Falaram as alu- cerramento, cantando o «I--Ii- lOgles,. o arnerIca�o, o alemão regeneração física mental. crever
'

essa situação é a mesma
ler e escrever e adquirindo

, ':'la Elisa Martins sobre á no Nacional». ou o japoneso Nao podemos O unico meio de sanear o No Estado da Baía o go- que vemos estampada em
todos os conhecimentos in-

data; Maria Lourdes de Sou- descançar, enquan�o não o país consiste em ensinar to-' vemo respetivo acaba de re- Portugal e na Espanha. dispensaveis para SI vida

ia . pela Patria: Edite Oli- O sr. Intendente ofereceu consegurrrnos. Cada cidade da a população do Brasil a conhecer e declarar oficial- Possuímos apenas cêrca de moderna. .

veira, Zoraide da Silva, Ara- uma lauta mesa de Joces e
"-----� saber defender e melhorar a mente que ha noventa por 90000 professores em éxerci- Outras guerras virão depois

ci Fernandes e Ilza da Sil- bebidas. =

propria saude, porque sendo cento de menores que não cio no Brasil inteiro e divia- desta. E ai dos vencidos! Se-

va, pela Bandeira; Antonio As autoridades locais e José Riheire Algarve o nosso pais do tamanho da frequentam escolas, porque mos contar mais de 300.000. rão vencidos rodos os povos
da

.

Silva, sobre «7 de Se- Europa inteira, é impossível estas não existem Ora, essa O destino do Brasil está que rapidamente não soube-
muitas familias tomaram e dtembro».

.

levar a cabo obras materiais pç>rcentagem de noventa por nas mãos dos Prefeitos Mu- rem a quirir, em toda a sua

Grande numeras de recí- parte nas comemorações. Francisca Leocadia Da Silva de higiene que consigam tal cento de menores sem esco- nicipais. Se estes continua- população, .ern todos 03 seus
tativos. A «Escola) por Edi- (Do Cotresponaenie) saneamento, O que é possi- las no Estado da Baía deve rem com a mentalidade ro- individuas, todos os conhe-

participam aos seus pa- vel é ensinar a todos a pre- ser e não pôde deixar de ser tineira, que herdaram dos an- cimentos que se, exigem para
rentes é pessoas de sua venirem e curar científica- I a porcentagem geral do"Bra- tepassados iberico s, e conti-" a civiltzação -rnoder.ia.

amizade, o seu consorcio. mente os males que nos ata- si! inteiro. Demais, como to- nuare_ma pensar'que nada têm Mas, se todos os i 500 Pre-
cam. dos os, povos pr�mitivos. te que. ver com a. imtruç�o, pri feitos Municipais JG Brasil
E também o unico meio mos ainda o maior grau de marta, o ��astl c�mmua a decretarem a extinção do

de aumentar. e desenvolver crescimento vegetativo, de ser a China Americana, ou analfabetismo passaremIxnnxxxxunnnuu a produção é ensina: �odo' prolif�ra�ão, na população como Por:ugal, .a Espanha gastar 30% �o minimo d:

CAB'ECUDAS
mundo, tod_os os brasileiros, ?O p�lS. l�.a ge?eralldade. �o

e to�as as republícás latino- seus orçamentos com a

.edUsem e�ceçao,. a trabalhar, I�ten?r do pais a.s f'ajnilias a�er}canas, des.de o México cação do povo e crearern to-
" produzir e loglcamente .para sa� ainda numerosisstrms ate a Patagonia. das as escolas necessarfas
�

J
tanto é preciso que �spalhe. .

Ternos 42�000.000 ,de 113- Mas, se' todos os Prefei- para conter toda a popula-
.

_

mos todos os conhecImentos bltantes no país mtelro. D�· tos Municipais do Bra�il in, ção em idade escolar então
Na escola de PJrtin�o. em cien!ificos necess<?rios á pro- ve ser de vinte por cento a teiro Jeixarem de ter a men- o povo biasileiró'será' um po

Cabeçudas, foi condigna- duç�o e ao .trab�lho. Jeca porcentagem de menore'l en-I talidade de Jeca Tatú e pas- vo, como o americano, o in�
meote festejado o dia de' �atu, analfabeto e Ignorahte, tre 7 e.14 anos, como se ob· sarem a se dedicar precipua- glês, o ale.não ou o japonês.
nossa emancipação politíc51 so sabe derrubar .mata.s .e I serva nos Estados Unidos. I mente á educação dJ povo" Só então seremos uma'. gran�
O programa, constou d� has- plantar as roças malS pflmI- Portanto, devemos ter no então pa�saremos .a ser um de potencia,
teamento e desfile dos alu
nos, ás 9 horas, em Cabe-
çudas. A segunda pane de
r-ecitativos e hinos, fo-i in
terpretada pelos alunos, ha-

I
vendo um discurso alusivo

I á data. proferido pela profes
sora. Terminaram as come-

morações com uma. domin
gueira infantil.
As festas do dia da In

depedencia fOfijm l1ss·istidas
por inumeras pessôas.

/I
),

r.

Lag. 18/9/941 .
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Diretor: DR.' MIGtJEL DE PATTA

Djalma Leitão

MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

Formado .pela �. Universidade de Napoles, 'com diploma re

validado e registrado conforme art. 5, Decreto
20921, do Governo Federal.

..... � ..

Médico interno e à§sisténte: DR. JOSE' DE PATTA,
formado pela Faculdade de Medicina do Páraná.

3

nas
,..,

maos

ANIVERSARIOS I ta,
filha do. sr. . Pedro A I Com sua 'filha, senhorita I Don Ámeche e Alice _F"aye, -

Fez anos: M?ta, de Orleans; o menino Ane�i, retornou da capital PJ:odução de Darry F. Za-

I
IvIlten B. _:los, Santo�, f!lho g�ucna a exma. sra. d. Fran- nuck da 20 Th CenlLiry
do sr. J oao. Valentm dos clsca Zanela, esposa do sr. Fox. '.

I Sant.os, _

de ,Bifurcaçã?; .a· Hum?erto Za?ela, do co- '/
- A's 2 horas, em r'náti ..

Foi ôntem muito cumpri. m,�nma Mar1� da Glona, f 1- .merClO desta CIdade. nee, cA Borrasca>. _�lt-�
mentado- pelos seus colegª-s lha do sr. J oao Marcos da

* ,;: * * * *

e amigos_o 'jovem Djalma Costa
__

Leitão, aplicado aluno do D.IA 19, a �xma sra. d.

Ginasio Lagunense e filho Man de Ol�velra Carvalho,
do dr. Oscar Leitão, ilustre esposa do sr. Antonio Go

Juiz de Direito da comarca. mes de Carvalho FI�ho; a

O aniversariante ofereceu exma. sra. d. J osefma da

na resiâencia dos genitore� Silva Uli�s�i�, esposa do sr.

Edital de la, Praça I de âireito, avaliados: casa e uma mesa de doces ás peso
Tales U!Iss�Ia; a exma .. sra.

.:" terreno, pela qu.antia de dois soas que o foram cumpri- d�. Ermelma da Rosa Cor-

� qout?r .Osdar Leltao, contos e quinhentoe: mil réis mentar.· rela, esposa do sr. Souvenir
JUIZ de Direito da Comarca (2:500$000). Estes bens per.-

_

da Rosa Çorrêia; a senha-

S R·' C'
. . ',,' da �agu?a, Estado. de San- tencem ao espólio de Antonio . �ozaelsinho rita Marfiza B31sini, filha

• . ongr-esso ta. Catarma, em· vlftude da Bratti, e vão á praça, con- . , .

do sr. J o!é Balsini, de J oin-

Lagunense" lei, etc. forme requerl'm t d'" Marca a efemende de ho� vHe; a senhorita Nelida
" en o a m·· " . . .

B I dF.-'az sa.ber aoS. vmtariante por d
.

je o setlmo anIversario na- usso o, e Orleans; a me-

Comunicamos a'os assocla- que o pre- .
seu a voga- 1" d MI' h f Ih .

J d' " ld fsente �dital de primeira do e despacho do dr. JUiz 'dt-a ICIO"Mo °lzdae sSml o,. 1 o

dnma U\I ltel vaMni e, Ilha
• nos. que êste Clube realizará praça com o prazo de vinte de Direito, para pagamento

o sr. ozae a I velra e o sr. irgi ia _edeiros, de
,
a sua f;Fésta da Primavera », dias virem. ou dele cienCia de custas .:lo inventário do

sua exma. esposa Figueira.
em a noite de 20- dó corren- tiverem, que no dia vinte mesmo Antonio Bratti. E

Lauta mêsa de dôce� Mo- DIA 20. o sr. José Gui-
te.. d b d I h h

zaelzinho oferecerá hõje á marães Cabral; a menina
Aos socios dará entrada o

. e se�em ro" o corrente p.ara que c egue ao con e- tarde, na residencia de seus Nazle Elias Paulo, filh_a' do
·

tala-o de agosto u' ltI'mo e aos
ano, sabado, as dez horas,

I
CImento de todos a :juem. "

h f El P 1L PaIS, aos amlgulO lOS e« ans) sr I'as a" O' o 1'0 enesta cidade de qguna, á interessar possa, mandei
. lA, V m

convidados a apresentação rua
.. V.úlun. tario Carp�s, no I expedir

o pres:nte edital de que o' forem cumprimentar. Hercilio Zapelini, de ruba-
do convite. " rão
Mesas reserv.am.se com o

edlflcIO do Foram, e a por- prfiça, qu.e sera afixado no - Fazem anos:
.

,

d d b ff
ta dos auditórios, o porteiro lugar do costume, e extrai- VIA)ANTES

encarrega o o u }t, d.a respectivo, ou que suas ve- das cópias para os autos e HOJ E, o_sr. Oscar Roberg; " . �
partir das 17 horas 00 'a, f' / bl' d

.

1 C a menina RenezI'te, fI'lha dOI Esta nesta CIdade, tendo H' d
,

14 deste.
'

I zes Izer, para em praça e ser pu Ica a no jorna « ar· d d Oje, em uas sessões, as

T .. P b arrematação, e s�rá entre- reio do Sul >, na forma do sr. Francisco Rosa. n?s, a o o praz�r de wa 6 Y2 e 8 Pi HOLLYWOOD
"tnrmxx:n:uxXXXltxn

· rale. reto
..
ou r�nco gue a quem maIS der sô- artigo 964 do Códi. d AMANHÃ. a senhorita VISIta, o nosso dIgno ,con- EM DESFILE: COMPREM OU ASSINEM

para os cavalheIros e tOllete b I d
-. - P C' '1

go
. o'D' C' terraneo sr. Adolfo LUCInda I F' .

'

.

d- b '1 d
re o va ar a avalIaçao, rocesso' IVI e' ComercIai emse arnelro, professora con 't d f

. -; d' lIme todo cC'londo com CORRE I O DO SUL
e aI e para as amas O

.

d G
/

E I J' ceI. ua o unClonano o
'

P 'b" f
.'

d 10
imove1 seguinte: Ua mo- ado e passado nesta cida- o rUf)O � sco -ar erommo B . ,

.

1'01 Ioa a requencla, e rada de' casa terrea, coberta de de Laguna. aos vinte e se- Coelho e filha do sr Otavio
anca NacIonal do Comer- =========,,;==============

menores. .

Ih 'd d d' d Ad'
.. cio, em Itajaí.

O
.

d d'
com te . as, constrUI a e te las o mes e agosto do CarneIro; o sr. VIcente Pefl-

.assocla o que esejar

I tIjolos, assoalhada e forrada,' ano ll'iLnovecentos e quaren- to, de Parobé; o sr. Jorge
.•c�nVlte p�rab pe�soas , eXJ.r�- sita á Avenida João Pes- ta e um. Eu, Manuel Ame- Mussi:- o sr. Ad Bcubosa; a
n as a? DC'': e,

. ever� dlr.l- soa, n0. 20, Magalhães, ar- rico Barros, escrivão dos senhorita Ilda B. Lino, filha

g19Ir-dse a IretOrla ate {) la rabalde, desta cidade, con- Feitos da Fazenda' e anexos do sr. Bento Lino Pires, de
ocorrente. d' 1

.'

f -'1 f' G "bten o tres Jane as na rente que este datI ogra eI e subs- ualU a.

�aguna-Setembro-1941. e. um portão de entrada crevo. (a) Oscar Leitãe: Juiz! DIA 16, o menino Sergio,
A Diretoria 'tambem na frente, edificada de Direito. Selo a final. Cer-I filho do dr. Paulo Carneiro;

.

em um terreno foreiro á tidão. - Certifico qUe afi- o sr. Clair da Rosa Corrêa,
Prefeitura Munipal, medin- xei' áporta dos auditórios o funcionaria da cCobrasil»; a

do treze e meio metros' de original deste edital. -exma. sra. d, Marina-' Co-

:Para ciência dos interes-
frente por quarenta e cinco O referido é verdade e

mes; o sr. João Batista Após um mês de férias, I
sados, torno público que,

metros e vinte cinco cemi- dou fé. Laguna, 27 de agos-
Machado, regressou de Florianopolis,

de acôrdo com a legislação
metros de fundos.:,. to de 1941. (a) Manuel Ame- DIA 17, o sr. Rubi Tei- reassumindo as funções do

..

l' .., (13,5 x 45, 25), ou sejam seis- rL'Co Barros, escrI·va�o. _ Con- xeira', o sr. João Batista 'seu cargo, o dr. Nicolau
munIClpa ylg_epte" esta ..

sen- ...I

,
do procedida, nesta' Prefd-

centos e uez metros e oiten- fere com o original afixado, Claudino: a exma. sra. d. Glavan de Oliveira, distinto
tura, a cobrança da Taxa

ta e sete decimetros quadra- Laguna,data supIa. (a) Ma' Ica da Cruz Lima, de Joi'n- prom0tor publico c!esta co

de Melhoramentos, . durante
dos (610,87 m2), -fazendo miei Ameriéo Barros, escri- vi!e; a exma. sra. d. Maria marcarca. O dr. Glavan
frente á citada Avenida" e Pires da Silva. ,iajou acompanhado de sua

·
o corrente mês,' findo ó qual, f d

-

f
vão.

. será acrescido da multa de
un os em terrenos que 0- DIA 18, a exma. sra. d� exma. esposa, d. Córa Ba-

20%, _

ram de herdeiros de Felipe Donana Oliveira de d'Avila, sadona de Oliveira.
Cabral, extremando pelo esposa do Sr. J o.sé Domin-Tesouraria do PrefeitUla Norte com terrenos que fo- ·op v-/v"C! °r/",/' d'A 1

.

O t:

MuniCipal de Làguna em 8 ram de Antonio 'João de Bem o 01'0'; v-I'C)a V!O!;).J(}W gue vi a, de uro r-ino,

de Se�embro ..

de 19lJ:1.· h
.

Id d d
'OJ /oY/0'fKJ-!./ 'Otn.JJ)('-:r. Minas Gerais; o jovem Mil-

e Oje e quem e ireito e ., .::r
ton Gomes; o sr. Ataliba

pelo Sul com propriedade de ,,'IS fUI ®1�1-;.,3)/, Viana, de Tubarão', a senho-
J'

- E
.

D ,>(/'-::I"(/.CI-!)Õd/� >(/
,oao vansto ias, ou quem. rita Amelia Lucídonia Mo-

Alta Cirurgía e Clínica em Geral.

RADIOGRAFIAS IE RADROSCOPIAS
pelo aparelho mais moderno de R 41OS X
que é a E!!,FERA ROENTGENOLOGICA "Siemens".

Com.pleto Gabinete de Electroterapia, com Raios Ultra-Viole·
ta, Infra-Vermelhos, Alta.Ffequencia, Diatermia,

Bisturí-elet�ico, Radioschutz, etc.

HONORARIOS MODICOS
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S,. R. « Congresso Lag,unense» I

Comunicamos que ficam
sem efeito eis cartões de fre
quência expedidos até apre-Isente data.

.

Laguna, 12 de Setembro
de 1941.

A Diretoria

* * *

Via terrestre, regressou
do Rio de Janeiro, ÇJuarta
feira passada. o dr. Haroldo
Cintra, ilustre 'engenheiro
chefe das' obras do porto
de Laguna.

-

• 11<

* * *

Acompanhado de sua

exma. esposa regressou de
Porto Alegre o sr, Pedro
Rocha, comerciante local.

Osmar JS ,ArauJo
Tesoureico

I
I

I

A Fest� da Primaverà.Com sua exma. esposa re

gressou a esta cidade de sua

viagem ao Rio Grande do
Sul, o sr. Francisco Cabral
Nunes, dd firma J oão N�-
nes Neto e Cia.

.

Continuam com grande
entusiasmo os preparativos
para a Festa da Primavera;
que será leva,da a efeito no

dia 20 no «Congresso La··
gunense». O clube passou por
refórma com nova e elegante
pintura. Um grupo dé se
nhoras e senhoritas da nossa
elite se aprimoram na con
fecção 'dos enfeitt;s para o
ornamento do salão, Mil e um
detalhes de requintado gôsto
estão sendo postos á prova
para maior brilhantismo' do
saráu, que será impulsiona"
do peló jazz Freysleben do
Lira Tenis Club de Flor:àno.
polis E' de esperar-se. por
tanto, que a Festa da Prima
vera alcan:::e invulgar reve
levo no ,camet social de La
guna como sóe acontecer
nos demais anos passados.

• '" *

CASAMENTOS
Com a senhorita I lca

Ulisséa, filha do sr. Cilo
Ulisséa, consorciou-se no dia
10 do corrente o �r. Haroldo
Candemil, fundonario· do
Banco do Comeréio em I ta
jaí.

Ap65 a cerimonia os noi
vos seguiram para· aquela
Cidade onde vão residir.

* • •

DIVERSÕES
_____.

Cine-Pálace

o senhor
é artista,?

O senhor é simples amador do que é bélo? A
c Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e daSartes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros,

Os fátos
curiosos

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e d'e hoje, na sua cultura e
nas suas artes, que se espelha na« Ilustração
Brasileira». A' venda em toda a parte.

O senhor mesmo'·
qU8 é brasileiro•••

Conhece muitas curiosidades do no�so pais? Em
todos os numeras, «Ilustração Br:asileira» focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensaa-io
que. une a tradição '"brasileira ao mo�ento que
passa, Vende-se em toda a parte.

'

II
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Gordura Galopante�
ESPECIAL DA U. B. 1.1 Aqui mesmo, no Brasil, nhuma roupa, da semana

, .,
cremos que em Minas, nu- anterior, aiustava-se á sua

E longa a historia dos
ma cidade' do interior, um silueta, na semana seguinte.

homens que engordaram ou individuo rnomentaneamen- De maneira misteriosa, seu

que emagreceram excessiva- te passou a engordar, ainda tecido adiposo adquiriu
mente, zombando de todos na adolescencia, chegando a um ritmo de proliferação ve
os recursos da ciência mé- atinglr 139 quilos ao com-� gerativa que virtualmente
dica. pletar 19 anos de idade. ameaçava terminar com a

Examinado pelos médicos morte do infeliz .

• ===;::;;:====:iiiii:::iiE:::::==I::::5I nada acusava de anormali- "Pesa atualmente 210 qui-
dade: Comia normalmente los. Continua engordando,
e fazia o que comumente A cíencia já confessou a sua

a fazem os homens magros. impossibilidade de conter a

Morreu aos vinte e um anos onda .avassaladora de ba-
de um colapso cardíaco. O, nhas,

'

! cisão, por sua completa di- coração, sufocado pelas ba-
vergencia com as provas nhas, . rebentou um dia.
existentes nos autos ou pro- Não podia ser de outra for
duzidas no plenário, revogou ma.

qualquer dispositivo de lei tor:dmo udma aSaoledmeil.aa deo MProorta,e_- /estadual que estabeleça a' a

apelação obrigatoria por par- via vive, um camponês que Casa de Aluguel
te do Minísterio Público, apresenta um problema di-
em todos os casos, Sernelhan- ficil para a ciencia,

. ALUGA-SE uma casa com

te dispositivo' estaria em
três quartos, saIa- de jantar,

irreduzível contradição com Grande e de compleição cosinha com /lia de agua fria,
a lei que estabelece os casos robusta, até ainda recente- dispens«, chuveiro e lavatorio

,

unicos em que é cabível o mente pesava 126 quilos instalação sanitaria, tanque
aiudido recurso. Repentinamente, deu para para lavar e ,pequeno quin-

engordar, engordar de forma
I
tal. Iniermações nesta, Te

-imprevista, galopante. Ne- dação,

Redação e oficinas: Correspondente no Rio:

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : ,PUBLICA-SE AOS _DOMINGOS

LAGUNA, Santa Catarina
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Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA

VANIO DE OLIVEIRA

promotores não são obrigados
apelar das decisões do juri
Q Supremo Tribunal' Fe-/ Tribunal do J uri de Porto-!1938, como demontrou a seno! Nessas condições, denego

<i'eral, interpretando a lei, União, naquele Estado, em

I
tença de impronunciá. a ordem,

fi1{OU, definitivamente, a BCocesso a "que respondia J o A pesar de instruido o pe- • •

competencia dos promotores sé Martins do Vale Morais, dido com a certidão da de- o s� IM_!n�stros Wí1ld�'
públtcos. em face das deci- por crime de homicidio nuncia, da sentença de írn-

mar a_ cao.
-

,r, Presl

sões absolutartas proferidas qualificado - deixou de pronuncia e do Acórdão que dente, nao se co�flgura, ,no
pelo Tribunal do Juri. A I interpor recurso da decisão a reformou (fls. 4 e seguin- caso, o constren,glmento ile

apelaçlo é facultativa e não absolutaria e unanime, data- tes), solicitei informações ao ga!. C:enego, pOIS, a ordem,

obrígetoria. Em todo o caso, da de 17 de 'fevereiro de ilustre presidente do Tribu- de, �cordo com o voto do sr,

convem ao promotor publi- 1939. nal aquo, que atendeu corn-o
Ministro Relator, "-

C9 apelar sempre, até que o Alegando que se acha so-
oficio de fls. 16, acompanha- O sr. Ministro Orosim.

Tribunal ('O Estado conheça frendo constrangimento ile- do de copias autenticas das bo Nonato: - Sr, Presiden
_o Il'érlto do processo. Agin- gal, em consequencia da pro- peças do processo intentado te, concedo a ordem porque Vistos, relatados e discu

cio assim, fica o promotor nuncia decretada pelo Tri- contra o paciepte. E' o re- entendo que as disposições tidos estes autos de petição
abroquelado contra inter- bunal de Santa Catarina, o

lataria. estaduais foram abolidas, de <habeas-corpus» n° _ ......
_;..--' pletaçõ'e. tendenciosas quan- paciente impetrou a presente, Votos uma vez que a lei do jur i, 27.837, de S. Catarina, pa-

té á sua conduta funcional. ordem de habeas- corpus. Res- destacando os casos em que .ciente o dr. Nataniel Gal-
Desde que apele, ninguem saltou, na inicial, que a ím- O apontado constrangi- é cabível apeiação, suprimiu vão Batista;
'p0ders' suspeitar de que ob- putação não constitue crime, I �ento ilegal, ,de que, o pa- a obrigatoriedade de apelar Acorda o Supremo Tribu
te,ve proventos para não o visto que fora denunciado ciéhte se queixa, consiste no o promotor em todos os ca-' nal Federal.-por maioria de

(��er. por não ter cumprido o eis- fato de nav.er o art. 92 do sos. votes, dar.provimento ao re-

Veja!U()s, porém, a deci- posto no art. 2 529do Código !=>ec�eto Lei n-. 16� de 5 de
O 1\'1" t

'

C t
curso, afim de que cesse o

$10 do supremo, num caso Judiciaria do Estado, deter- jan�lro d.e 1938, revogado a
N n::; _mls ro

I
.

as roo constrangimento ilegal que

rUJMso. minando a apelação obrigato- obrigatoriedade = r�curs?, u..J Sr. Presidente, vem sofrendo o paciente em

ria das decisões do J uri, o pO,r parte = Ministério Pu- co�ce.).'o o habeas.corpus: ?e consequencia da pron:uncia

que, porém, já havia sido bli�o, nos Jll�gamentos pro-
acordo c�m o voto do MlnIS- decretada pelo Tribunal de

revogado pelo Decreto-Lei fendas pelo 1 ribunal do J uri, tro Orosimbo Nonato. Apelação de Sta. Catarina

n•. 167, de 5 de janelro de e,.no entanto, foi ele pro- O sr, Ministro Anibal como incurso no art. 207, n-.
,

nunciado, como incurso nos Freire: __ Sr, Presidente 4, combinado com o art. 210,
arts. 207, rio, 4' e 210, da tambem concedo a ordem. ambos da Cçnsotídação das

.&_IIif.IIIZLIII_III11!1111l.....%ilIiM!".a�IlIllIll:'_iilE...III_.. Consolidação das Leis Pc- ' Leis Penais, quando o fato
nais, de, vez que, na qual i- O sr, Ministro José U- que lhe é atribuido não cons-

d�de- de prom::tor PÚbliCO'j
nhares: - Sr. Presidente, títue .crime, e importa cons

nao apelara ,.de certa deci- tambem concedo a ordem trangimento ilegal processar
são absolutoria, conforme I pelo

mesmos fund�mentos do alguem por fato que não

ordtna'{:am dispositivos cla- voto do sr, Ministro Oro- encontra sanção na lei pe
ras da Lei de Organização simbo Nonato: a lei que re- na!.

Judiciaria e do Código J u- guiou o juri em todo o Bra- Cassando, pois, a pronun·
diciario de Santa Catarina, sil estabelece os un;cos ca- ci�, 'concedem a ordem im
Não tem razão õ impe- sos em que é permitida a petrada, integrada neste as

trante, quando afirma ter si, apelàção, A'Ssim, revogada notas taquigraficas, prece
do abolida a apelação com· está a apelação obrigatoria, dmtes. Custas ex·lege.
pulsaria por ,parte do Minis- estaoelecido em lei estadual.
teria Público, em face do O sr. Ministro Cunha IhoR�e ��ltneirb, 23 de

jU-1Decreto n°. 167, e daí a fal- Mel •
_ S P 'd

. In�tituto de DIAGNOSTI,CO CLINICO do
�a d

A,

d t d'
o. r, H'SI ente,

'

l e apoIo e o a a sua Ed d E P' d l P
.

'

argu � t
_

. , I concedo,
nos termos do voto uar o s Ln o a, rest-

,O�c�aaJ�odiPlo�a nada, �oon���. Ministro Orosimbo dente.

I,' Dr. DJ-alma loellmann
dlspos a esse respeito, con- Orosimbo Nonato ela Silva,
tinuando o assunto a ser re- -o 'Sr. Ministro Octavio Relator.' f d I U d Górma o pe a niversi ade de enebra (Suissa)
guiado pelas leis estaduais. Kelly: - Sr. Preside.nte, Está conforme com o ari.

--. Estabeleceu, no art. 92, que I tambem concedo o habeas- gina!. _ Secretariá do Su-
COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

PONTO DE AUTOMOVEIS
a apelação, somente póde corpus, 'premo Tribunal Federal, em

Clinica Médica em geral, pediatria, doen-
ter por fundamento: a) nu-

O, sr. Ministro Laudo 23 de agosto de 1941, ças de sistema nervoso, aparelho genito-L1rinllrio .

lidade posterior á pronun- do h9mem e da mulher.
cia; b) inJ'ustiça da decisão de Camargo: - Concedo Theofilo Gonçalves Pel''';r',

d
'" ... PNEUMOTORAX\ ARTIFICIAL

por sua completa diyergen- a or em. Secretario.
. , Assistente Técnico:

cla com as provas existentes O sr. Ministro Bento
'

nos autos ou prodUZidas no de Faria: _ Sr. Presidente
'0=:':"0 :':00 : = 0"0"0 : = o DR. PAULO TAVARES·

plenario: tambem concedo o habeas-
Infere-se do exposto que, corpus. Pelo adiamento

devendo a promotoria pú- _

blic� exercitar & ação penal, DECISAO da Conterência
eX-tIL do art. 178, nO, 1, da C '

.

OrO'ar'i't �

) d"
.

d lama
consta da ata, a de- Nac;.nnal de

l":'s"'tad
laça0 u IClanad o

I
cisão foi a seguinte: Conce-

- .lU'

G Oj e, prescrevç'n o o d' d � E''d ....

art 2,,2ô do C6di o ,) d'. eram, a ar em,
..

contra os uca($ao e
"I'a lo I

-

g
b

.' U,l votos abs s. rs. ministros Bar- �
'" r a ape açao 'o rlgato

", '

r.' S' ,.

dtia no c J'
-

ros Barreto e Valdemar ["al� ,au e
, s asos a 1 prevI tos j cão.

.

I
hão podia o paci;;r rf> !1 -'eu Allx Ribeiro d'Avelar
arbitrio, desistir de P l d(' .ou

'.��","- "';'_ ��_ • Sub-Secrétario.�

da interposição do ! �I, ';0

'='PMt"1eíe":::,,...,Mt=100e;ll:5en=1el!:::::Ief"'lMMeMe� legal. Emenda: - Dispondo o

Assim sendo, lL I a! t. 92 do decreto lei fede-
trangimento ilegal, , 1 n°, 167 de 5 de janeiro
tude da referida' pronuI c ,I de 1938, de aplicação em

E ,o mér,ito da impl'L. ';,.., toào o país, que a apelação
sera apreciado. oporrul', -,omente pode _ter por funda
mente, pelo juizo competerj· 'menta nulidade posterior á
te. I pronuncia e injustiça na de ..

Os

petíçlo de,Habeas-Cor
PUi Nd. 27.831 � Santa
Catarina.'

Relator: O sr. Ministro
Barroi Barreto.

Paciente: Nataniel .Gal
vl'o BatIsta. Dr. Vinicius de Oliveira

...Relatorio I'ROMOTOR PÚBLICO

Atende aos interessados,
na Hotel l{irsten, pela
manhã, das 10 ás 11

e, á tarde, das 15.ás
17 horas

Praça Nereu Ramos

Residencia Avenida 7
de Setembro
TELEF0NÉ, 55' .

RIO DO SUL

o n. Ministro Barros

Barreto: - O Dr Nataniel
'GalV'80 Batista, promotor
público da comarca de Urus·

sanga no Estado de Santa

Catarina, foi pronunciado
pelo 'fribuual de Apelação,
�o inCilrso no art. 207.
n-. ,4, ele art. �l Oi ambos
ci'i! Consolidaçãt> das Leis

,Penais, por isso que funcio�
fiandO' como órgão do Mi

nisterio Público, perante o

SANTA CATARINA'

.-'�--�-�---�---------

,LIMOUSINES DE PRAÇA DO

V�ULIJTA
v .8de luxo e Chevrb'et de luxo

T I ri) f) • �4-1
TELEFONEM PARA o No, 1V()9 QUE O

PAULIST� ATENDERA IMEDIATAMENTE

Viagens para qualquer parte
Cf)nfvrtfj _ê �apidez

Jardim Calheiros, da Gracà'
Perto da Matriz

Um Réu Vingativo
E�PEc'JAL DA U. B. 1. 1912. Um réu, que fôra

,

condenado á morte, comuni-
Em um dos Estados nor·

:;ou á direção que preferia
te'americ;anos, os ré.us, con- .

f d
w d

' ' d
morrer en orca o.

I.:(�a os a morte, po em

Gptar peta fuzilamento ou' In�errogado pelo ,sacerdo.
I;telo enforcamento.

te acerca �os motivos que

Até agora, desde a im-
o leva!.am ,a escolha d� cor

plantação dessa medida, com da, o, delln�uente afirmou

t.lt�a Ul'lica exceção, os con� que a execuç�o por. enforc�
�enados sempre preferiram �ent� custaria mUlto mais

m�rrer 'diante de um pelo- dmhelro ao Estado. -'

ti� de fuzilamento. Uma forma de vingança,
A exceção ocorreu em como outra qualquer.

Acordão

'Os srs, Fernando Costa e I
Rui Carneiro, respectiva �

mente, interventores fede
rais nos Estados de São
Paulo e' da PaJ;aiba, € Coe
lho de Sousa, secretario da
Educação do Rio Grande do
Sul, dirigiram-se ao ministro
Gustavo Capaneméi solici
tando ° adiamento das
Conferências Nacionais de
Educação e Saúde, cLija
realização, como ;;e 'sabe
está marcada para a segun�
da quinzena do' corrente
mês,
Alegam aquelas'autoridades

que é necessário' maior pra
zo para a c01eta de docu
mentação € estudo das ma

térias a serem ventiladas
nos dois importantes eer-

tames

"VI
o sabão

M ESPECIALIDADE"G
de WETZEL & elA. JOINVILE (Marca Registrada)

torna a roupa brariquissima I

, Leiam c Correio do Sul>

Não são mais per-nrit.i
dos nomes estr-angei
ros nas estações das
estradas de ferro

O presidente da Republi- I tendente! a sistematizar a

ca assinou decreto-lei, dis- nomenclatura sem dualida
pondo que as estradas de des.
ferro do país, dentro de
três meses, apresentarão ás
autoridades federei-s ou esta

duais, a que se acham su

l: ordinadas, relações norni
n, is das suas estações com

indicações de posição quilo'
métrica, altitude e localIza·
ção., geografica ..
Apresentarão, tambem, a

uma comissão especial, suo

gestões s&b�e novos nomes

As atividades das comis
sões serão submetidas, den
tro de seis meses, ao Conse
lho Nacional de Geografia.
Determina o decreto que,

na nomenclatura alas esu .

ções, não será permítido o

uso de nomes estrangeiros,
nem de pessoas, bem como

os nomes longos ou formados
de mais dé uma palavra.

Curso de Radiologia Clínica com o' Dr. Manuel de
,6.breu Cámpanario (São Paulo),' .

Especiali.z;ado em higiene e saClde pública pela Uni-
versidade do Rio de Janeiro. '

. ,

-Gabinete de Raló X

Apar�lho modemo SIEMENS para diagnostico da,s doên
ças ntetnas: Coração, pulmões, visicula biliar, tletbmago,
etc.. Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletroc1Irdiografia clinlca

(Diagnostico preciso das molestias ,cardiacas pormeiO
de trllçlldos eletricos). ' ,

Metabolismo baial

(Determinação dos disturbios das glandulas de se-

creçãet interna). -

SONDAGEM DUODENAL

(EKlilme quimico microscopico do suco duodenal e da -

bilis).
Gabinete de fisioteraphi

Ondas curtas, raios ultra violétas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica.
.

Laboratorio de microscopia e an�lises clinicas

. E�ames de sangue para diagnostíco da sífilis, diagnos-
tiCO do Impaludismo; dosagem da urea no sangue, etc.

�xame de urina. (re�ção de Aschein ZOI'Ideck, para diagnos- _

tlCO precoce da graVidez), Exame de puz, escarro, liquido

Iraqulano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE, 1.195

I.r=lur-ianuPuli§

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




